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O Sul JTtrtericano será enviado a 
novos endereços emquanto não organi- 
saimos lista definitiva. Todas as pes- 
soas que desejarem receber regularmente 
o nosso jornal deverão enviar-nos o seu 
endereço e pedido de remessa após re- 
cebido o primeiro numero. 

— Seremos gratos a todos os nossos 
leitores que se dignarem enviar-nos listas 
de nomes de todos os seus amigos e co- 
nhecidos, contribuindo para o augmento 
da circulação do nosso jornal. 

A uma sepultura 
(Assistindo a exhumação duma mocinha) 

Fria, indifferente e muda, não per- 
turbastes por um momento se quer, a 
tua missão devastadora e cruel ! A tu- 
do resististes, e tudo vencestes final- 
mente ! As lagrimas e os soluços, os 
rogos e as preces, tudo quedou-se d'en- 
contro á tua gelidez marmórea: e... 
entretanto, quem te visse, tão alva e 
solitária, julgar-te-ia tão bôa e pura, 
como os castos pensamentos que sô tu 
podias inspirar! Sobre ti, quantas vezes vi 
eu, pousavam alegres os passarinhos 
das selvas, e como que dominados pelas 
mesmas impressões que a todos des- 
pertavas, soltavam tristonhos e melo- 
diosos trinados. 

Os roseiraes"que te cercam, cobriam- 
te de pétalas odorosas, e, quando ao 
amanhecer, o sol, enviava-te em um 
dos seus raios, o mais ardente dos bei- 
jos, das hastes em que se balançavam 
as rozas delicadas, cabiam gottas de or- 
valho, que bem faziam lembrar as la- 
grimas d'uma mãe. O viandante parava 
junto a ti, e quando de junto a ti se 
retirava, enviavate n'um suspiro dolo- 
roso, a prece que lhe pedias. 

Eras assim com'" um sacrario, guar- 
dando com amoroso carinho a imagem 
querida d'um anjo. 

Era tão bom, tão suave, demorar a 
vista sobre ti, que tão castamente ani- 
niavas no mundo, a quem no mundo 
sò a teu lado era feliz ! 

E o que fizeste afinal de todos os 
mimos que te deram? Onde aquellas 
formas esculpturaes, e mais do que 
isso, aquelle olhar divino ? Ainda na 
tarde em que de ti a confiaram, quantas 
esperanças boas. e quanta ventura doce, 
pude eu lêr na serena placidez d'aquelle 
rostinho de anjo ! Parecia dormir ape- 
nas, e...quetn nos diz que não dormiria 
mesmo ?!...E o que nos entregas tu 
agora ? Um punhado de ossos, e um 
montão de lama apodrecida e negra!!... 

E sabes tu, oh monstro, porque as- 
sim realizaste a tua missão devastadora 
e cruel? E' porque...ah ! podes crer... 
E' porque na escuridão assombrosa do 
teu intimo de horrores, nunca ella fez 
brilhar um sò d'aquelles rizos com que 
outr'ora animava a triste existência, 
d'aquelles que tanto a choram.     E. 

VINHO RECONSTITUINTE 
DE QUEIROZ 

Base de Quina, Cacau, Peptona e 
Chlorhydro-phosphato de cal. 

/ILn/IMCKQUEIROZ 
apreciações da Jnjprensa 

— A Drogaria Americana dos srs. L. 
Queiroz & Comp. está distribuindo o 
almanack que organisou para o anno 
corrente. 

O «Almanack Queiroz», como se in- 
titula, está no 2° anno de existência 
e já é bastante conhecido, pois teve 
larga divulgação no anno passado. 

li' uma publicação útil. Traz ane- 
doctas; conselhos úteis as famílias; in- 
dicações de interesses dos commer- 
ciantes e do pubblico; previsões do 
tempo; calendário agrícola, etc; final- 
mente, è um folheto que bem merece 
ser manuseado, mesmo porque também 
indue um memorial therapeutico e tem 
algumas gravuras illustrando pilhérias 
de bastante chiste. 

Gratos. 
Do «Diário Popular * de 14 de Janeiro 

PílT 99Rnn remet,:enlos Para qualquer 

Odolina-Pasta. 

1 ponto co paiz um pote de 

— Os srs. L. Queiroz & Comp., pro- 
prietários da Drogaria Americana, es- 
tabelecida á rua Direita n. 10-B, ofle- 
receram-nos nm exemplar do almanack 
que acabam de publicar, contendo in- 
teressantes e úteis informações ao lado 
de contos e anedoctas e de reclames 
dos produetos pharmaceuticos do seu 
estabelecimento. 

Da «.Platea» de iS de faiieiro 

Pflr QÇfinfl renletternos para qualquer 

Ddolina-Agua. 
ponto do paiz um vidro de 

J/oias e J/oficias 
õ antro da "JnSo Jíegra" 

Segundo noticiam os jornaes ameri- 
canos, parece que a policia de New-York 
descobriu o quartel-general da afamada 
sociedade secreta de crime A Mão Ne- 
gra. 

A 25 do mez próximo passado, um 
grupo de policiaes secretas chegou em 
Pittsburg, seguindo informações colhi- 
das em diversas cidades dos Estados 
Unidos e obedecendo a um hábil plano 
de ataque, conseguiu apoderar-se dos 
filiados da famosa associação. 

A 3íão Negra, como é sabido, passa 
por ser exclusivamente composta por 
italianos e pratica os seus crimes so- 
bre cidadãos norte-americanos, seguin- 
do os traços da Camorra, de Nápoles, 
e da Majia, na Sicilia, mas com ten- 
dências mais violentas e sanguinárias. 

O poder de que dispõe a celebre 
Mão Negra para praticar o mal, dizem 
ser grande, embora a phantasia popu- 
lar tenha-a cercado de lendas extraor- 
dinárias. 

Na oceasião em que a policia pene- 
trou no antro que se suppõe ser o da 
Mão Negra, alli encontrou 19 indiví- 
duos todos armados. 

A casa em que elles foram surpréhen- 

—Os jornaes allemães referem o ca- 
so do assassinato do major von Schoe- 
nebeck, facto oceorrido em fins de De- 
zembro em Allenstein, na Allemanha. 

O Capitão von Goeben, bem inqui- 
rido durante muitas horas, chaiu em 
contradicções, e, por fim confessou o 
seu crime. 

Mme. Scoenebeck era maltratada por 
seu esposo e entregou-se ao capitão 
Goeben com a maior confiança, porque 
este promettera tiral-a da vida que 
levava. 

Combinaram vários meios de ve- 
rem-se livres do major e o única meio 
que acharam foi assassinal-o. O capitão 
Goeben declarou que sabia bem o mal 
que havia feito, mas o fizera por amor 
de sua...amante. 

Mme. Schoenebeck era uma moça 
rica e de rara belleza. Casara-se aos 
17 annos com Schoenebeck, homem 
jà maduro, de natureza um pouco ás- 
pera, e que não dispunha de todos os 
elementos necessários á sua jovem es- 
posa, de espirito um pouco vivo, e 
amando o gênero de distracções. Ac- 
crescenta-se que tendo vivido sempre 
em centros em que se divertia, foi 
morar seu esposo em uma pequena 
cidade de fronteira onde não tinha o 
menor divertimento; todos os iovens 
officiaes a admiravam e faziam a corte, 

ECHOS  DA   ESQUADRA 
« Durante a permanência da poderosa esquadra americana na nossa 

bahia, grande numero de forasteiros chegavam diariamente a esta 
capital e ficavam boquiabertos ante a prodigiosa tiansformação...» 

(Dos jornaes   do Rio) 

irLLA Seu Quinzinho, eu já lhe disse que não quero fazer fiasco, nem siquer 
figura secundaria... Quero Irmislonnar-me lambem e não é o senhor que me 
hade impedir ! 

ELLE — Benzinho, é que... somente em S.  Paulo... 
ELLA Ora, não seja tolo ! Então o senhor não leu em « O Sul Americano » 

e eu não vi agora mesmo em uma vitrine da Casa Cirio expostos vários frascos... 
ELLE — Mas.... leste bem : Água da Bellezs, a « pérola de Barcellona s e, 

sobretudo, verificaste se os frascos possuem a rubrica de L. Queiroz & C? 
ELLA ^ Não julgava que o Sr. meu marido  fosse tão   palerma!... A Casa 

Cirio é depositaria, seu Quinzinho! 
ELLE — Tá bom, filhinha, isto não vae a matar! Eu sei que essa prodigiosa 

« água » é hoje proclamada o condão da belleza e tenho a maior vontade de 
vêr a minha Quinota livre desses malditos pannos que lhe afeiam o rosto... 

ELLA — Seu Quinzinho !... 
ELLE —■ Vamos, filha, vamos já á Casa Cirio, comprar... belleza pr'a um !... 

didos está situada numa viella escura 
do bairro italiano, e era usada para 
uma espécie de escola de delicto. 

A essa casa iam ter passagens sub- 
terrâneas que partiam de uma espécie 
de falso restaurant, que servia de de- 
posito de armas, explosivos e muni- 
ções. 

O chefe de polida, sr. Gough, inter- 
vistado, declarou que quando os se- 
cretas entraram de surpreza na casa, 
foi por uma das taes passagens e che- 
garam na oceasião em que era dada 
uma licção de assassinatos, a qual as- 
sistiam uns quinze moços, armados de 
estyletes, cujo manejo aprendiam. 

Os alumnos, em fila, assistiam á pre- 
lecção de um certo Virgílio Boja, fa- 
cínora muito procurado pela policia do 
New-York, e de Antônio Nicola, que 
mostrava a maneira certa de dar um 
golpe na espinha dorsal com um esty- 
lete, de modo a produzir a morte ins- 
tantânea. 

Os muros da sala estavam cobertos 
com desenhos de assassinos, de cora- 
ções ensangüentados, atravessados por 
estyletes e com inscripçõés que diziam: 
Vivam os camorristas da Mão Negra. 

Todos os congregados foram detidos 
e levados para a prisão. 

Plir AÇRÍIH reme,:t;emos para qualquer 
rUI 'TOUUU ponto do paiz um frasco de 
Petróleo Americano. 

sem que seu velho sposo se aperce- 
besse e ninguém suppôz que desejas- 
sem eliminal-o, quando havia se con- 
sorciado livremente. 

A  morte   do   major   causou   grande 
sensação entre os seus camaradas. 

Pnr 1 ÇOflfl relTle,:ternos P31^*1 clua'luer 

rUI   IwtUU ponto do paiz uma bisnaga 
de Prophylina. 

—A poli :ia de Czernowitz, Austrália, 
effectuou a prisão de Lupescu e Nanette 
Michelsku, que furtaram, em Berlim, 
um collar com 60 pérolas no valor de 
24 mil marcos. 

Como Lupescu denunciasse que o 
collar estava com Nanette e não hou- 
vesse meio de o descobrir, o medico 
da policia aconselhou que lhe dessem 
um violento purgativo, e que assim as 
pérolas appareceriam. 

Com eíTeito, algumas horas depois 
Nanette redamon permissão para ir ao 
reservado—deram-lhe um vaso e dahi 
a pouco já se tinham recolhido 58 pé- 
rolas !... 

O P 0 L! N A é o dentif ricio preferido. 
Vir\ho Jíacional 

Dos srs. Manoel Leite & Filho re- 
cebemos uma amostra do afamado vi- 
nho de Caldas, marca IZAURA do qual 
são únicos depositários n'esta capital. 
E' de um paladar delicioso, recommen- 

O Sul Jfmerícano ~ Aos nossos Leitores - As- 
signatura original - Prêmios em di- 
nheiro-Como se pode obter um ou 
mais objectos de valor. 

Se alguém vos disser, amáveis leitores, que existe um 
jornal de grande formato, bem feito, cuidadosamente tratado 
na sua parte litteraria, noticioso, repleto de informações úteis; 
se vos disserem que um jornal assim vos custa apenas a misera 
quantia de 600 réis por anno e que, alem disso, podeis ser 
contemplados com prêmios de valor centos de vezes superior 
ao preço da assignatura, certamente rir-vos-eis... 

Possuíamos já um sem numero de jornaes de grande e 
pequeno formato, alguns enriquecendo grandes emprezas, outros 
vivendo parcamente de minguados recursos, conforme o local e 
a posição conquistada; todos porém, nos custam, relativamente, 
determinada importância de assignatura. Jornal de graça e, para 
cumulo da originalidade, distribuindo prêmios aos seus assignantes, 
é com que os nossos leitores certamente não contavam!... Pois 
bem. A empreza do nosso jornal, que muito deve ao favor do 
publico que lhe exgota a regular edição de 50.000 exemplares, 
correspondendo a gentileza dos seus leitores, vae, de Janeiro em 
diante, distribuir-lhes e ás pessoas que nos enviarem determinado 
numero de assignaturas, á razão de 600 réis por anno! prêmios 
no valor cem vezes, milhares de vezes, superior á importância da 
assignatura! 1! 

Diariamente chegam de todos os pontos do paiz pedidos 
de remessa do nosso jornal, obrigando-nos a augmentar conside- 
ravelmente a tiragem do mesmo. Gratos ao favor do publico, 
que assim nos incita a proseguir a nossa rota e, afim de tornar 
a nossa folha cada vez mais interessante, resolvemos por em pratica 
original idea. 

Os nossos amáveis leitores, mediante a insignificante im- 
portância de 600 réis, que é quanto lhe custará a assignatura 
annual de O Sul Americano terão direito a 

8 prêmios erq j)inheiro !! 

Beneficiando quanto possível os leitores, temos em vista, 
por esse meio, organizar definitiva lista de remessa, regularisando-a. 
As im, OFFERECEMOS  MAIS  a  todas  as  pessoas  que 

-.r.THnr^m até. 90 assisnaturas, accompanlvada* das 
respectivas importâncias, qualquer das finas perfumarias ou pre- 
parados constantes da lista abaixo, que remetteremos grátis e 
livre de porte para qualquer ponto do paiz. 

Os recibos de assignatura serão numerados e registrados 
os nomes dos assignantes em livro especial a esse fim destinado. 
Logo que seja coberto o numero de assignaturas, annunciaremos 
o SORTEIO que correrá pela Loteria da Capitai Federai, cons- 
tando dos seguintes prêmios: 

Um prêmio de 200$000 
w »         „    100$000 

Dois prejnios „      50$000 
Quatro prêmios . . .  „     25$000 

Dr. OSCARLINO DIAS 
Medico operador 

Estudioso, inteligente e modesto, o 
dr. Oscarlino Dias, apoz a conclusão 
de um curso brilhante na Faculdade de 
Medicina do Rio do Janeiro onde se 
destacou entre os collegas pelo seu ta- 
lento e applicação, foi estabelecer-se em 
Piracicaba onde fixou a sua residência 
e é considerado um dos ornamentos da 
classe medica. 

Os seus elevados dotes de espirito e 
de coração grangearam-lhe a profunda 
estima dos sen amigos e clientes. 

Esforçado cultor da sciencia medica, 
o dr. Oscarlino trabalha infatigavelmen- 
te: attende a sua numerosa clientella, 
é medico da Santa Casa de Misericórdia, 
da Sucrerie Piracicaba, da Sociedade 
Italiana Mutuo Soccorro e da Sociedade 
Hespanhola. e, quando encontra alguns 
momentos de lazer, dedica-os ao jorna- 
lismo onde tem-se revelado um fino es- 
criptor. No Rio de Janeiro, quando 
estudante, foi membro do Grêmio dos 
Hospitaes, auxiliar da Directoria Geral 
de Saúde Publica, sócio fundador e se- 
cretario da Sociedade Scientifica Pro- 
tectora da Infância, interno por concurso 
do Gabinete de Ginecologia do Dispen- 
sario Moncorvo, etc. etc. 

E' pois, com grande prazer que hon- 
ramos as nossas columnas, estampando 
a photographia do jovem e conceituado 
medico paulüta, embora com isso pos- 
samos offender a sua reconhecida mo- 
déstia. 

Lista das perfimarias e preparados que offerecemos ás 
pessoas que nos envúrem 20 assignaturas. 

Perfumarias: Água da Belleza, Óleo de Coco, Petróleo 
Americano, Extracto para lenço. Óleo de Baboza, Brilhantina 
Concreta, Thricol, Odolina (elixir), Brilhantina liquida, Odolina 
(pasta), Água da Qlonia, Vazelina perfumada. 

Preparados .Elixir de Sucupira, Xarope das Creanças, 
Peitoral de Camhrá e Angico, Assizina, Crhystal laponez, 
(especifico contra as dores de cabeça), Opodeldok de sucupira 
e pomada Anti-E'iie!ica. 

Nota: a inporíancia das assignaturas pode nos ser enviada 
em sellos do coeio. Qt^Iquer dos artigos acima será enviado 
grátis e livre deporte á pessoa que nos enviar 20 assignaturas, 
Se fôr de 40 onumero de assignaturas, terá direito a 2 vidros 
a escolher da íudida lista. Ouanto maior fôr o numero de assi- 
gnaturas, maio será a porcentagem a receber. 

dando-se alem dso pela qualidade ge- 
nuína. 

Aos apreciacres do ligitimo vinho 
nacional de puruva. recommendamos 
o deposito do s> Manoel Leite & Filho 
à Rua Gliceri<ii4-A. 

piueno heroe 

Transcreveos do «Jornal do Com- 
mercio > 

« Uma deis scénas de imaginação 
empolganteque todos conhecem atra- 
vez das na*tivas românticas em que 
nem se du3a de tudo, nem se pode 
em tudo aeditar e em que de ante- 
mão se srf o quanto tem de fantasia 
e quão pio nelles ha de realidade ; 
uma dest scenas desenrolou-se hon- 
tem comidos os transes de uma rea- 
lidade acnesmo tempo arrebatadora 
e commente na praia da Gávea. 

Emcaíitado sobre a escarpa de um 
ingremeenhasco, um velho operário, 
distrahias horas do domingo, cur- 
vado sce o fino e longo caniço de 
pesca. 

A motonia desse gênero de sport, 
ajudadpelo mormaço acabrunhador 
do sol tente da praia, e ainda mais 
por utpouco de álcool, tudo concor- 
rendo ntamente terminou por abor- 
mecerpescador, que em um cochilo, 
perdeiequilibrio e rolou pela escarpa, 
submendo-se 

Pou depois, já as ondas haviam 
arrast» para o largo o infeliz operário 
que evão nellas se debatia. 

N'e transe supremo, viu-o, de lon 
ge, umenino, pequeno caboclo de 
13 an; de edade, de epiderme bron- 
zea, ello negro e espichado, lábios 
finos, los quasi oblíquos e construc- 

ção robusta ! Viu-o de quando em vez 
apparecer na superfície glauca das on- 
das para desapparecer logo, debaten- 
do-se em um doido e vão esforço. 

O pequeno estacou em meio da es- 
trada e não demorou um só instante 
em decidir-se. Rápido como um tigre, 
deitou a correr pela praia, e emquanto 
corria, desvencilhava-se agilmente do 
paletot e da camisa. 

Junto ao mar. não teve mais que 
tirar o calção ainda curto que vestia, 
e atirou-se na água de um mergulho. 
Desappareceu. Perto de um minuto 
depois, surgia ao longe a sua negra 
cabecinha aureolada pelos raios do sol. 

Poucos metros além, debatia-se ainda, 
já quasi exangue de forças, o velho 
Manuel Lopes. 

O menino tornou a sumir-se na água 
para em breve resurgir junto do afo- 
gado. 

Já então, na praia, trabalhadores das 
fabricas das circumvizinhanças e grupos 
de «touristes», que passavam de auto- 
móvel pela estrada da Gavêa eram os 
espectadores daquella scena verdadei- 
ramente empolgante que se desenro- 
lava no mar, a cincoenta metros da 
terra. 

O caboclo, com um braço sustinha, 
fora da água, a cabeça desfalecida do 
velho operário, e com o outro nadava 
para a terra. 

O mar estava encapellado. Do corpo 
do pequeno heroe não se via mais que 
o bronzeo e musculoso braço de quando 
em vez elevar-se e mergulhar-se na 
água. 

Perto da praia, quando ja punha o 
pé em terra firme, foi o pequeno heroe 
de novo  arrastado   para o   largo  por 

uma grande onda. Então, todo o seu 
esforço concentrou-se em suster-se a 
uma distancia da terra e este esforço 
mtellrgente foi coroado do melhor êxito, 
pois, em breve, um formidável vaga- 
Ihão, quebrando-se ao seu lado, arras- 
tou-o juntamente com o velho desfal- 
lecido até a praia. 

Ahi foram ambos apanhados pelos 
espectadores do acto de devotamento 
altruistico do pequeno cabodo que, 
dahi a pouco, meio desconfiado com 
o grande numero de pessoas que o 
viam completamente despido, tratou 
de tomar os seu calções e desappa- 
recer, correndo pela estrada. 

A policia do 21. districto, que fez 
medicar o afogado, soube que o mo- 
desto e valoroso menino residia pouco 
distante dalli, com sua modesta famí- 
lia, á rua do Pão n. 13, estrada da 
Gávea. 

Chama-as elle, soube a policia, An- 
tônio Vicente Faria e é filho de ope- 
rários de uma das fabrica de tecidos 
da Gávea ». 

6ra os padres! 
Da nossa collega « Cidade de San- 

tos»,   extrahimos a  seguinte  noticia: 
c Procedente de Gênova entrou 110 

sabbado, á noite, neste porto, o vapor 
italiano «Ravenna». 

O guarda Waldemar Figueiredo, de 
serviço a bordo do referido vapor, des- 
confiando da volumosa gordura dos 
padres Giuseppe Chiappa e Stefani 
Corrado, passageiros, convidou-os a 
chegarem até á guarda-moria, onde 
foi-lhes   feita   uma   revista em  regra. 

(TlROMOS 
vi 

D'entorno ao leito onde jaz 
doente, gentil menina, 
discutem, mas não em paz, 
dois sábios, em medicina. 

Apoz um longo sussurro, 
um d'elles, diz muito irado: 
Você collega, é um burro, 
teimozo, lerdo e quadrado! 

A culpa, foi minha, em dar, 
responde o outro, iracundo, 
junto ao meu lado um lugar, 
á besta mor, d'este mundo! 

A creancinha no leito, 
ouvindo os sábios de truz, 
murmura com muito geito: 
Da discussão.... nasce a luz! 

€. Ribeiro. 



O   SUL  AMERICANO Fevereeiro 1908 

Cabello flexível e brilhante, obíem-se com o PETRÓLEO/\MERIC/\NO 
sendo encontrados debaixo das batinas 
desses dois reverendos 24 relógios de 
prata, que teilcioriavárn passar como 
contrabando. 

Descoberto o contrabando e appre- 
hendidos os relógios os padres depo- 
sitaram o competente « arame » para 
D pagamento dos direitos em dobro e 
sairam cantando, « não somos padres, 
não somos nada, somos uns homens 
como os mais ». 

Ora os padres ! 

Salvação milagrosa. 
Na Híá da Matriz que fica situada 

no Engenho Novo, Capital Federal, 
deu-se ha dias um caso que causou 
impressão a todos que delle tiveram 
noticia. 

Um casal que mora numa das casas 
d'aquella rua tendo um convite para 
uma soirce não quiz perder a vasa e 
como tinham uma tilhiuha de 5 annos 
que por certo os incommodaria se a 
levassem, obrigaram-n'a a dorhiir para 
depois satisfazerem o seu desejo tran- 
qüillamente. 

Aconteceu que a pequenita accordou 
alta noüte e não vendo, como de cos- 
tume, os seus progenitores, poz-se a 
gritar. 

Üm guarda que então passava, ou- 
vindo os gritos afllictivos da innocente 
chamou alguns companheiros que ar- 
rombararil a poria e penetraram na 
casa. 

A pobre creança ao ver que se ap- 
proximava gente extranha, e, temerosa 
de que fossem gatunos, subiu a uma 
janella e d'ella se atirou á rua. 

Por felicidade urti dos guardas estava 
por baixo da janella e agarrou-a pelo 
ar, salvahdo-à, assim milagrosamente 
da hiorte. 

Eis ahi uma licção ás mães descui- 
dadas. 

falia pio X- 
A 18 do mez findo reuniu-se na sala 

superior do Vaticano o consistorio se- 
creto, a eÜe presidindo Pio X, que pro- 
nunciou uma allocução cheia de um 
pleno protesto contra o « anti-clerica- 
lismo invasor» e o « modernisimo». 

« À isto, accresce agora, — disse mais 
O pontefice — uma propaganda funesta 
no próprio seio do catholicismo, pelo 
facto dos modernistas, que desprezando 
a autoridade pontifícia, á qual se que- 
rem substituir, sanccionam uma fé e 
uma consciência novas. O mal seria 
menor se estes alistassem-se franca- 
mente entre os inimigos declarados da 
egreja ; ao passo que ousam procla- 
mar-se catholicos, tomar sacramentos, 
celebrar missa. 

E, concluindo. Pio X disse que no 
cumprimento do seu dever apostólico, 
havia tomado contra os modernistas 
as providencias necessárias, tendo o 
cuidado especial de salvar o joven 
clero daquella perseguição e o episco- 
pado acceitou com sollecitude aquellas 
disposições papaes, e as vae applican- 
do com zelo. 

Mas os modernistas perseveram na 
sua ribeiiião—disse o pontefice—dando 
disso provas manifestas pela imprensa. 
Deus ilíumine o espirito daquelles trans- 
viados ». 

Vingança mbiisftuosa. 
Narra o « Califórnia News » que se 

"publica em S. Francisco, um crime 
monstruoso praticado contra ura negro, 
por um fazendeiro daquelle Estado, 
pelo simplec taotivo de ter aquelle se 
enamorado de uma sua amante. 

Pára pegar a sua victima, Robertson, 
assim se chama o assassino, escreueu- 
Ihe uma carta em nome da amante con- 
vidando-o a uma intrevista em uma 
iüialta proxinia da fazenda. 

Quando á negro chegou ao local 
combinado, Robertson e alguns dos 
seus colonos agarraram-no, despiram- 
íhe as roupas e amarraram-no a uma 
árvore próximo da qual havia uma for- 
midável colhieia de marimbondos. 

Fei isto deram-lhe diversas picadas 
pela epiderme com instrumento cor- 
tante, e untaram o corpo do infeliz 
com mel. 

O bárbaro Robertson depois de con- 
cluído p sett trabalho inquisitorial foi 
sentar-se a alguns metros de distancia 
para observar o effeito da sua obra 
terrível. 

Passados alguns instantes o infeliz 
estava coberto de marimbondos, mos- 
cas fe muitos outros insectos que ac- 
corram ao precioso manjar. 

Incalculável era o soffrimento do 
preso. De cada grito que ò pobre ne- 
gro soltava, uma gargalhada terrível 
fesoava na solidão dá raatta. 

Houve um msménto em que o negro 
ein vez de gritar começou também a 
rir. Enlouquecera de dôr. 

O bandido ao ver a sua victima 
nesse estado virou-lhe as costas dei- 
xahdo-o entregue ao seu martyrio. 

Passados alguns dias uns caçadores 
ijuà vagutavam pela matta depararam 
com o cadáver do negro já em estado 
Üe putrefacção. 

Feitas as averiguações e preso nm 
dos algozes, este declarou tudo quanto- 
tinha feito e visto seu patrão fazer bem 
ícomo descreveu o borrar que lhe cau- 
ísou vêr o sofTriraento do infeliz e che- 
gara mesmo a dizer ao seu patrão que 
tivesse piedade delle ao que este res- 
pondeu : 

— Vai-te, senão fàço-te o mesmo e 
assim verei as caretas de dois ! 

1 O povo quiz lynchar o bárbaro Ro- 
bertson na occasião de ser preso em 
tleasance Village, que fica a cinco lé- 
guas de sua fazenda. 

Um sátiro. — Sete menores. 

í Pela delegacia do 18o. districto na 
Capital Federal corre um processo em 
que é accusado de gravíssimo facto 
iim tenente, de nome Absal. 

Esse official, casado e pae de dois 
filhos menores, no espaço de um anno, 
lha sua própria residência, deshonrou 
sete meninas, empregando para isso a 
torça e ameaças de morte. 

Essas meninas serviram-lhe de amas 
seccas aos filhos, sendo á medida que 
fam ficando desgraçadas, postas em 
outras casas de familia. 

As primeiras menores ficaram caladas 
% o mesmo succederia com a sexta, si 
á sétima, porét^g ínão corresse á poli- 
cia a denunciar tão grave caso. 

E' ella uma menina da 14 annos, de 
côr parda, como todas as outras, bem 
desenvolvida e datata de unia certa 
instrucção. 

A chorar abundantemente a menina 
chegou á delegacia do 18o. districto, 
onde ao próprio delegado, dr. Raul 
Rego, narrou toda a sua desdita, ac- 
crescentando a das outras suas com- 
panheiras. 

Acatando a queixa, o delegado man- 
dou convidar o ulticial accusado a ir á 
sua presetiça, behi assim uma das me- 
nores. 

Accedeiido ao convite, o official com- 
pareceu á delegacia, levando a sua 
victima. 

Ahi, o delegado sujeitou as meno- 
res a uma acareação com o accusado, 
confirmando ellas as suas aceusações, 
o que não foi por elle rebatido nos 
pontos capitães, usando até da phrase 
— traidora ! — quando se viu accusado 
pela menor que ainda estava em sua 
casa e que foi quem denunciou já ter 
elle feito mal ás outras cinco menores. 

O processo prósegue, sendo já, pelo 
delegado, ordenado varias diligencias 
para descobrir o paradeiro das outras 
menores. 

Uma das duas pequenas que pre- 
staram declarações é, segundo decla- 
rou o accusado, sua tutellada. 

As infelizes foram depositadas em 
casas de famílias, devendo ser hoje 
submettidas ao cotiipetente exame me- 
dico-legal. 

Sr. Antônio A. Castanho — Dores 
do C. Formoso — Recebemos sua car- 
ta e tomamos nota da sua assignatura. 

Sr. Josias Fausto Cursino — Coquei- 
ros — Recebemos e agradecemos o 
seu favor de 22 de Dezembro. Toma- 
mos nota da lista de nomes que teve 
a gentileza de nos enviar. Registramos 
sua assignatura. 

Sr. João Francisco Machado — Con- 
tagem — Registramos as assignaturas 
que teve a amabilidade de nos enviar. 
Somos gratos ao amigo pelas deferen- 
cias com que nos distingue. 

Sr. Patrício Teixeira JSrasit —■ Ti- 
jncas—Estamos de posse de sua apre- 
ciada carta de 3 do p. p. Registramos 
as assignaturas que nos enviou, em 
número de 12 e agradecemos as res- 
tantes bem como suas ordens para a 
remessa do prêmio. Agradecemos-lhe 
o valioso concurso que nos dispensa 
para a propaganda do nosso jornal. 

Sr. Joaquim D. Satedade — S. Fi- 
lippe — Registramos as assignaturas 
que o amigo nos enviou em sua carta 
de 5 do p. p. Ficamos-lhe agradecidos. 

Snrs. Manoel Duarte — Goyaninha 
— Olipio P. da Cnnliu ■— Rio — /. C. 
N. Bessa — Santos — Registradas suas 
assignaturas. 

Sr. Vincenle de Sylos — S. Anna da 
V. Grande — Recebemos o seu íra- 
batho. Informa-nos o chefe d'este de- 
partamento    ^«C.   «ílv.     C   j^ .; . w,    Cl...   Hi^ 
publicidade porque... seria uma des- 
leal concurrencia que faríamos a nós 
mesmos. Os narcóticos fazem parte do 
nosso ramo... 

Sr. Joaquim Barbosa Leal — Para- 
naguá — Recebemos a sua attenciosa 
carta do dia 15 do mez p. p. Agrade- 
cemos ímmensamente tudo quanto se 
dignar fazer em prol da propaganda 
de nossa folha, que, valha a verdade, 
é mesmo tão baratinha... 

Sr. J. Cândido de Andrade — Ouro 
Preto — Attenderemos com prazer ao 
seu pedido. 

Sr. Leonidas M. Araújo — Caicó — 
Recebemos e agradecemos a sua deli- 
cada cartinha. Esperamos que o ami- 
go consiga obter ahi um regular nu- 
mero de assignantes. Os prêmios são 
tentadores!.. 

Sr. Pedro Leite de Oliveira — Mos- 
soró — Anexa á sua prezada carta de 
3 do p. p. encontramos lislas de assi- 
gnantes que teve a amabilidade de nos 
enviar. 

Agradecidos, esperamos continuar a 
merecer a fineza do seu valioso con- 
curso para a propaganda do nosso jornal. 

Exa. Sra. D. Maria Lemos — Rio 
—Agradecidos pelas amabilidades dis- 
pensadas á nossa folha, saptisfaremos 
da melhor vontade o seu gentil pedido. 

Sr. Edgard de Castro Barbosa — Rio 
— Temos ímmenso prazer em atten- 
der ao seu pedido; somente não po- 
deremos remetter-lhe os números das 
edições anterioras, já completamente 
exgotadas. 

Sr. João Manoel de Jesus — Respon- 
dendo ao seu postal cumpre-nos dizer- 
lhe que a remessa do Almanack já co- 
meçou a ser feita. Se o coupon que 
nos enviou chegou a esta secção rece- 
bel-o-á com certeza. 

Sr. Coronel Raphael Ribas —-Rece- 
bemos a importância da sua assigna- 
tura. Já deve ter recebido o almanack. 

Sr. Pharmateutíco J. Honorio X. 
do Prado — Paredes de Sapucahy — 
Retribuímos agradecidos as amáveis 
saudações com que nos brinda. Re- 
metteremos o almanack de seu pedido 
e esperamos merecer a fineza do seu 
valioso e efficaz concurso. 

Sr. Orlades Rebello Flores — São 
Joaquim — Santa Catharina — Regis- 
tramos a lista de assignantes que nos 
enviou. Remetteremos a almanack do 
seu pedido. 

Sr.  J.   Soares de  Mello — Piumhy 
— Attenderemos gostosamente ao seu 
pedido. 

Sr. Oscar B. da Cunha — Rio — Somos 
gratos a V, S. pela remessa da lista 
de assignantes para o nosso jornal. 

Sr. Severo Gomes Ferreira — Atten- 
deremos ao seu pedido. 

NOTA: Nesta secção responderemos 
apenas ás cartas dignas de especial 
raensão. O grande acumulo de corres- 
pondência n'este departamento nos im- 
possibilita de responder a todos as 
cartas e cartões que diariamente nos 
chegam de todos os pontos do paiz. 
Para mais facilidade d'este serviço ro- 
gamos aos nossos leitores que, toda 
a vez que tenham que derígir-nos qual- 
quer reclamação, o facão declarando 
no envelope: Secção de propaganda da 
Drogaria Americana — CAIXA 255 — 
S. PAULO. 

ST 
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Cancrocida Moura 
to 

Cura rapidamente, sem auxilio de pós e de pomadas, as ULCERAS 
SYPHILITICAS, FERIDAS REBELDES, EKYSlPELA, FERIMEN- 
TOS, DARTHROS, QUEIMADURAS, COKTADURAS, VARÍOLA, 
FERIDAS  NA LÍNGUA E  NA GARGANTA,  etc, etc. 

Em toda a casa de familia, em todo o (piano de solteiro, deverá- 
se encontrar um frasco deste prodigioso retnedlul 

Preço: 1 frasco 2$000, I dúzia 20$000, pelo eoi relo 3$000. 

S. Paulo. 
<> 

^   Fedidos a L. QUEIROZ & COMP. .JS' 

Petróleo fimeríeano   3 
DESINFECTADO E DEPURADO 

LOÇÃO  AGRADÁVEL, TÔNICA   E   ANTISEPTICA 

Cura radicalmente a caspa, evita a queda dos cabelhs, tornan- 
do-os macios, flexíveis e brilhantes, conservando-lhe a cor primitiva. 

Levemente perfumado, o PETRÓLEO AMERICANO, possue um 
a.^nulabilissimo aroma. E' incontestavelrnente o melhor preparado para 
os cuidados diários da cabeça porquanto fortalece, conserva a cor natural 
rios cabellos e regenera por completo aquelles a quem os innumeros para- 
sitas da pelle hajam reduzido já a um estado desesperador. 

Preço de 1 frasco 3$000 - Pelo correio 4$500. 

O  FILHO 
-^k.íL- ^ S" 

_7f vida d'elle era uma gargalhada, 
jfi vida d'ella um pranto. €lla chorava 
Sob o cruel trabalho que a rqaiava, 
€lle ria qa tasca enfumaçada. 

Jamais ijos lábios d'ella a aza do irada 
T)e um sorriso passou;—Jamais na cava 
€ tjorrenda face d'elle resvalava 
Sequer de um pranto a pérola rjevada. 

Jvías T)eus que deu á entranha de Jrfaria 
Õ  V.crlpmpínr elos ^ompn^, j)e/js lhe fej! 

Uma esmola: — J)eus fêl-os pães um dia : 

€ ar^bos beijando ao filho os riiveos pês, 
pela primeira vez ella sorria, 
€ elle chorou —pela prinjeira vez. 

Xuiz Çuinjarães (fiae). 

PC"S D   1$200   remettemos, pelo   correio,  para   qualquer   ponto do paiz, 
\ uma bisnaga de Frophylina. 

/JQM D/I BELLEZ/I 
A PÉROLA DE BARCELONA 

(PRIVIIEGIADA POR SS. MM. RR. DE HESPANHA) 

A verdadeira Água da  Beileza, é a 
única que conserva a pelle com a fres- 
cura da mocidade, evita as rugas pre- 
coces, tira as sardas, pannos e todas 
as manchas da pelle, conimunicando 
á cutis da face, assim como a de todo 
o corpo, um tom suave e delicado. 

Esta exellente 
Água é conheida em 
S. Paulo desdej anno 
de 1883 e afamda pe- 
los seus maravHosos 
effeitos, sendo anica 
que tem acceitaçi) em 
todas as cortes dEu- 
ropaenas Repubcas 
da America. 

Com o seu so 
a pelle crestada (Io 
calor ou picada pejs 
insectos torna-se y\ 
pouco tempo macie 
perfeita. Ella prom. 
ve a cicatrisação  r 
pida das ulceras indt 
lentes, cura a irritaçã 
dos   darthros, 
faz desappare- 
cer  o prurido 
ou  cornichões 
e  toda   irrita- 
ção produzida   , 
por uma causa 
qualquer. 

Os  bons 
effeitos d' esta 
preciosa Água . 
não se limitam ^ 
simplesmente   -■ 
ás Damas; el- 
la   convém  e- 
gualmente aos 
Cavalheiros 
porque applicada no rostlepois de fazer a barba, amacia a epiderme, cura 
as escoriações e evita imolestias cutâneas que poderiam ser transmit- 
tidas pelas navalhas. 

Para evitar as molets transmittidas nas casas de barbeiros, deve-se 
applicar a Água da Beza com uma esponja logo depois de feita 
e barba. 

Esta água encontra á venda em todas as Drogarias, Pharmacias, 
Barbearias e Perfumariaio Brazil. 

São nossos únicos positarios para toda a Republica dos Estados 
Unidos do Brazil os Snr 

L QÜEIR & CIA. — Drogaria Americana 
Rua Direita, N. 10-B — S.ULO — Preços: I frasco 3$000, I dúzia 30$000. 

Preço de u frasco pelo Correio 4$500~aM 

Conferência sobre a Syphilis 

de 1 e 
a vos 

principalmente que apre- 
sento o poderoso preser- 
vativo contra a mais ter- 
rível das infermidades, 
— a extraordinária Pro- 
phylina. 

Dentre as moléstias 
coi^agiosas a syphilis e as moléstias 
vene-eas são as que mais apavoram a 
espécie humana. De facto si attentarmos 
um momento nos estragos profundos 
que causa a syphilis no corpo humano, 
si lermos attentamente qualquer des- 
cripção dos accidentes secundários e 
terciarios da terrível infecção, um ver- 
dadeiro terror se apoderará do nosso 
espirito, diante da possibilidade facil- 
lima com que podemos ser victímados 
por ella. 

E não é outro o motivo da creação 
das inúmeras ligas antisyphiliticas em 
todo o mundo civilisado. A syphilis 
fere primeiramente o indivíduo, aca- 
brunhando-o e devastando-o com o 
polyphormisnío das suas manifestações 
maléficas, que tem quasi sempre por 
fim a loucura, a paralysia geral, o 
tabes, as paralysias parciaes e o an- 
niquilamento completo do indivíduo. 
Além disto abre o campo para a tu- 
berculose, não só pela debilitação ge- 
ral do systema orgânico, como pela 
possibilidade de localisar-se no pul- 
mão e franquear o accesso á tysica. 

Uma vez contrahida é difficil fugir 
ao seu martyrologío. Ataca todos os 
órgãos, do cérebro ao coração, vai 
estabelecer os seus reduetos nos pon- 
tos mais intiraos do nosso organismo 
e já encantoada numa scelerose gom- 
mosa, já desabrochando pela pelle em 
papoulas e nodulos, faz sentir o seu 
jugo pesado. Depois de ter ferido o 
indivíduo vai ferir a sua geração, pro- 
vocando abortos e partos prematuros, 
com infecção da mulher que descui- 
dadamente extendeu a sua mão de 
esposa ao syphilitico. 

O casamento do syphilitico é sem- 
pre desastrado e a sua descendência, 
quando não é aniquilada durante a 
gestação, cresce atypica e retardada, 
com o ídiotismo e as taras nervosas 
que a tornam inapta á luta. 

O tratamento da syphilis é longo e 
difficil. Fournier, o eminente espe- 
cialista, aflírma que o syphilitico, só 
se pôde casar ao fim de cinco annos de 
um tratan-ento enérgico e continuado. 

Prophylaxia da syphilis 
Hoje, porém, o pavor deve ser me- 

nor, pois a sciencia está armada de 
novos recursos paia evitar a propa- 
gação do terrível mal. Esta descoberta 
é devida ao espirito humanitário do 
professor Metchnikofl", uma das glo- 
rias da Medicina Kianceza e um dos 
luminares do Instituto rasteurde Paris. 

0 eminente professor experimentou 
a sua descoberta, primeiramente em 
macacos. Dividiu estes animaes em 
duas series. Na primeira serie ino- 
culou um pouco de puz proveniente 
de uma ulcera syphilitica e meia hora 
depois, applicou a pomada de sua 
formula. Na segunda serie de animaes 
fez exclusivamente a inoculação do 
puz syphilitico. 

Dos animaes da prime;ra serie ne- 
nhum contrahiu a syphilis, ao passo 
que todos os animaes da segunda se- 
rie, dentro de poucos dias apreáfen- 
taram os signaes evidentes da syphilis. 
Era um verdadeiro triumpho 1 Subsis- 
tia porém Uma duvida e era de saber 
si no homem o facto se passaria iden- 
ticamente. Foi então que um abne- 
gado esUidante de Medicina offereceu 
o seu corpo para experiência. Metch- 
nikoff poude pois ter a ultima verifi- 
cação da sua experiência. Inoculou 
com puz syphilitico ao abnegado e 
joven heróe da sciencia e fez meia 
hora depois a applicacão do seu re- 
médio. O resultado foi completo; o 
paciente.não contrahiu a syphilis. 

Ficou portanto provado claramente 
que quem tivesse a precaução de usar 
do referido remédio poderia zombar da 
syphilis. 

A ProphyHna 
é justamente feita de accordo com 
a formula do eminente Mestre e nin- 
guém deve deixar de usal-a, pois mais 
vale prevenir do que curar. Das nos- 
sas observações, que não podemos pu- 
blicar por não nos ser possível citar 
nomes, nasceu-nos profunda convicção 
da verdade das experiências de Metch- 
nikoff e offerecemos hoje ao publico 
a ProphyHna, vencendo preconceitos 
absurdos, certos de prestarmos um re- 
levante serviço ao publico. 

MODO DE USAR : acompanha cada 
frasco um prospecto com todas as in- 
dicações. 

1 tubo 1S000 — 12 tubos io$ooo 
Pelo correio 1 tubo I$IOO 

A venda em todas as Pharmacias e 
Drogarias do Brasil e em casa dos fa- 
bricantes 

L. QUEIROZ & C. 
Rua Direita, 10-B, — S. PAULO 

Rheumatico ?   Uzai   o   Elixir   de 
Sucupira Queiroz; elle vos resti- 

tuirá a saúde! 

Magnesia Fluida 
QUEIROZ 

E' a única usada nos hospitaes da Santa Casa 
de Misericórdia de S. Paulo, Santa Casa de 
Misericórdia de Santos, e é usada também no 
Hospital Militar e no Isolamento e na maioria 
dos hospitaes do Estado de S. Paulo. 

A nossa magnesia é bem saturada de gaz carbô- 
nico, sendo por isso muito agradável. E' a única 
fabricada no Estado e, também, é a mais barata. 

Cada caixa com 100 frascos 60$000 Rs. 

L QUEIROZ 6r C.la 

Drogaria Americana 
Rua Direita N. IO^B — S.  Paulo 

pT ÊíiriHos DE cfmDíis 
-Ml SULFURALIS- 

^S 

Para preparar extemporaneamente BANHOS SULFUROSOS que substituem os de POÇOS DE CALDAS 
e, como elles, agradáveis, unetuosos e efficazes em todas as moléstias da 
pelle, Rheumatismos, Anemia, Chloróse. Escrophulas, Paralysias, etc. 

O Sulfural não tem o cheiro desagradável dos outros banhos sulfu- 
rosos e não é, como elles, cáustico ou irritante. Elle cnstitue um excel- 
lente banho hygienico para a pelle que pode ser empregado em domicílio, 
servindo-se de banheiras esmaltadas ou de madeira ou mármore. 

O conteúdo de cada frasco é a dose para um banho de 200 litros 
de água tépida. 

1 frasco 1$500, pelo correio 2$500; 12 frascos 15$000. 

Encontra-se em todas as Pharmacias e  Casas de banhos. 
Fabricado unicamente por L. QUEIROZ & C.ia 

20 Deposito Geral: DROGARIA AMERICANA, Rua Direita, 10-B - S. PAULO -^ p 

AGDA BEZA i PK 
PREPARADA PELO PHARMACEUTICO 

IvUIZ  M.   PINTO  DK  QUEIROZ 
Prof. da Escola de Pharmacia de S. Paulo 

Medicamento destinado especialmente aos convalescentes de molés- 
tias agudas, febres de mau caracter, ás parturientes para levantar-lhes as 
Forças e abrir o apetite, e aos neurasthenicos para tonificar o systema 
nervoso. — Encontra-se em todas as boas Pharmacias e Drogarias. 

ÚNICOS  DEPOSITÁRIOS: 

L. QUEIROZ & C.a, Rua Direita, 10», S. Paulo 
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Premiados na Exposição agrícola de S. Paulo, com o Oiploma de Mérito de I .a CLASSE 

Productos para a Ikff? 

SP orticultura 
(Analysados no Instituto Agronômico de Campinas) 

PREPARADOS POR 

ia 

Peçam 

MR. 
SOB A DIRECÇAO DE 

GEORGES   C.   POLYSU 
Agrônomo e Engenheiro Chimico diplomado pela Faculdade de Paris 

Q/tf- "1isí> 

ADUBOS ESPECIAES "PÕLYSLT 
MARCA C 

Para plantas em vasos ou tinas, flores ou folhagens, vivazes ou annuaes, 
taes como: Begonias, Chrysanthemos, Craveiros, Rozeiras, Fuchsias Palmeiras, 
Avencas, etc: 
I k. 2$000 — S ks. 6$000 — 10 ksr 10$000 — 25 ks. 18$000 — 50 ks. 30$000 — 100 ks. 5S$000 

MARCA G 
Usjjeoial j»aii*€i g;:ra.:m:m.ci.c,Í.os» (Pelouses) 

I k. 
Especial para grammados (pelouses): 

15500 — 5 ks. S$000 — 10 ks. 7$000 — 25 ks. I4$000 — 50 ks. 25$000 — 100 ks. 45S000 

MARCA J 

1 k. i$500 — 5 ks. 5$000 — 10 ks. 7$000 — 25 ks.  14$000 — 50 ks. 255000 — 100 ks. 45$000 

MARCA V 

Este adubo é destinado especialmente á cultura de hortaliças, taes como: Repo- 
I hcs, ouves, Alface, Ervilha, Espinafre, Espargos, Abóboras, Melancias, Morangos, etc. 

25 ks.  7$500 — 50 ks. 13S000 — ICO ks. 25$000 

jjjfi^T Dosagem garantida por um boletim em cada sacco. 

Recommendamos a todas as pessoas, que empregarem pela primeira vez 
estes adubos, experimentarem a sua actividade, comparando as plantas por elle 
taatadas com outras cultivadas pelos meios ordinários' 

Exigir nos saccos originaes os sellos chumbados 

c^i^j^ir^^ggfjr^^i 
Dará as irregularidades da menstruacão 1 Ulf) 
rfllfl o melhor remédio é a GUDERIN. | NAU 

se deve adorar a Venus sem estar 
munido da PROPHYLINA. 

o utii ALMANACK QUEIROZ para 1908. 
Illustrado com finas gravuras, caprichosamente 
organisado na parte Literária, o nosso Almanack 
é, além disso, um repositório completo de úteis in- 

formações. — Destaque o Coupon grátis, da 4.a pagina, e envie á Caixa do Cor- 
reio N.0 255 - S. Paulo, juntamente com um sello de roo réis para o porte do Al- 
manack. A remessa já está sendo feita. 

Nota. — Não serão attendidos os pedidos qlle não vierem acompanhados 
do competente sello de ico réis, iuntamente com o Coupon. 
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ELIXIK DE PIMQMW 
COMPOSTO 

DO PHARMACEUTICO - R.  RODRIGUES 

PODEROSO DEPURATIVO DO SANGUE! 
Este  poderoso  depurativo   é  empregado    com    grande  suecesso 

para combater em geral a 

-^fls- SYPHILIS si?,- 
as Empingens e Gonorrhéas Chronicas, Darthros, Boubas, Lepra 
e Morphéa de origem syphllitica. 

E' útil sempre que por Impureza do sangue ou qualquer moléstia da 
pelle lôr mister o emprego de um anti-syphilitico prompto e efflcaz. 

Fabricado por   L.   QUEIROZ   &   C. S. PAULO 
«Bsi&nawn 

Electuario Tenifugo ^VÒORÍGUÊS 
O mais enérgico, efficaz e inoflensivo de todos os remédios contra 

ÍK   5 0LIT/ÍRM 
Cura rápida. 

1 frasco SSOCO — Pelo Correio 8SOÕO 

Cura raolda. 

PEliOfilL DE CIBARA [ ANGICO 
Approvado pela Inspectoria de Hygiene de S. Paulo e Instituto Sanitário Federal 

Combate radicalmente em poucos dias as Tosses, Bronchites 
agudas ou chronicas, Asttima, Coqueluche, Influenza, Rouquidão e todas 
as afteccões das vias respiratórias. 

Não contem ópio nem seus alcalóides. 

PREPARADO POR IV. Qt-xelroic «S» C » S. PAULO. 

FKmi05 EM DINHEIRO offerece O S"l jfnjericano aos 
seus assignantes, apesar de ser o jornal mais ba- 
rato do mundo!!!! 

UMA msíoem um 
O PROCESSO HERCOLÂNI 

Uma aventura de Umberto I 

A familia real de Itália anda, ha 
annos, envolvida num processo singu- 
lar. O episódio que o originou é, ho 
emtanto, banalissimo — a aventura de 
uma rapariga de dezeseis annos sedu- 
zida e depois abandonada. 

A noticia tomou, porém, vulto pela 
qualidade do seduetor, o rei Humber- 
to em pessoa. 

O finado moriarcha conheceu a con- 
tcssiiui Cesarina Hercolani em 1880. 

A moça era pianista e dava um con- 
certo na corte. O soberano viu-a com 
muita sympathia. 

Este cancerto foi seguido de um se- 
gundo, de um terceiro e, não se sabe 
bem como um bello dia a linda pia- 
nista viu-se só com Humberto. E um fi- 
lho nasceu da ligação. 

Em 18S3, porém,' Humberto, cansa- 
do desses amores, poz-lhes bruscamen- 
te fim. 

A casa de Savoia, por intermédio de 
seu advogado, não contesta a exacti- 
dão desses factos, mas pretende, sim- 
plesmente para diminuir a responsabi- 
lidade do rei, que a joven condessa 
Hercolani tivera outros amantes antes 
de Humberto e, por esse motivo, re- 
cusa-lhe a pensão que ella pede por 
se achar na miséria e forçada o tocar 
piano num salão de cinematographo, 
a um franco por dia. 

As linhas geraes do processo se com- 
plicaram pelo apparecimento de ulte- 
riores detalhes. 

Para affirmar-se que houvera a cor- 
rupção da menor, era preciso provar 
que a condessa Hercolani era, de fa- 
cto, menor na época em que conheceu 
o rei. 

Mas, por estranho concurso de cir- 
cumstancias, a condessa nasceu em 
Tunis, onde tal confusão reinava nos 
registos do estado civil, que não foi 
possível encontrar-se-Ihe ã certidão de 
edade, elemento essencial, base do 
processo. 

Depois de muitas buscas, ò acto do 
baptismo foi acceito pelo tribunal, pa- 
ra inicio do processo. A parte contra- 
ria não concordou com tal deliberação. 
Accresce que a creança, nascida em 
1882, de Cesarina Hercolani, decla- 
rada filha de pães incógnitos, foi, em 
18K4, reconhecida pelos avós mater- 
nos. E' um novo argumento, de que 
se serve a casa real para recusar, pelo 
defunto rei, a paternidade da creança. 

Um   jornal   de   Nápoles,   Scintilla, 

.^T TESTA. IP O 

O Dr. Clemente Ferreira, o grande apóstolo da lueta 
contra a tuberculose, diz o seguinte : 

« Attesto que o preparado denominado Thricól, fór- 
mula do digtincto especialista Dr. Paula Lima, propor- 
ciona reaes vantagens no tratamento de seborrhea secca 
do couro cabelludo e esfoliação pellicular secca ou steatoide 
Hns regiõas pillosas e nas alopécias pelliculares tão fre- 
qüente na pityriasis graxo, manifestação mais commum 
no sexo feminino. 

No meu modo de ver o Thricól constitue um bom 
agente modificador em casos taes e merece ser recom- 
mendado de preferencia aos preparados similares que nos 
vem do extrangeiro. 

O referido é verdade e o affirmo sob a fé do meu grau. 
S. Paulo, 20 de Julho de 1905. 

Dr. CLEMENTE FERREIRA. 

Preços:   1 vidro 4$000 - duzla 40$000 - Pelo correio 5$500. 
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ELIXIR DE SUCUPIRA QUEIROZ 
«\0 

Att^í^to-doí^ 
Attesto in fide mediei et jure juran- 

dmn que tenho largamente empregado 
em minha clinica, e eu mesmo fiz uso, 
do Elixir de Sucupira composto do phar- 
maceutico L. Queiroz e não tive siquer 
um caso negativo ; os rheumaticos con- 
fessão notável diminuição das dores e 
manifesto augmento da diurese. Em 
summa o remédio é de gosto agradá- 
vel, engerido com água assucarada e 
de perfeita estabilidade. E' um precioso 
medicamento da gota e de todas asjor- 
mas chronicas do rhetmiatismo. 

Santos, 7 de Outubro de 1S98. 
Dr. CORIOLANO DUTRA. 

Attesto que tenho empregado na mi- 
nha clinica, em doentes de rheumatis- 
mo, sempre com muito bom resultado, 
o Elixir de Sucupira composto, prepa- 
rado pelo pharmaceutico L. Queiroz. 

Campos, 20 de Janeiro de 1900. 
Dr. BARãO DE MIRACEMA. 

Tenho indicado nos casos rebeldes 
de rheumatismo o seu Elixir de sucu- 
pira composto e com excel! entes resul- 
tados. 

Poços de Caldas, Abril de 1901. 
Dr. PEDRO SANCHES. 

.... Finalmente não poderia deixar 
de felicitar-vos muito particularmente 
pelos efleitos verdadeiramente prodi- 
giosos que tenho colhido do emprego do 
vosso Elixir de Sucupira composto, tão 
surprehendentes têm sido os resultados 
que tenho observado no rheumatismo 
em suas diversas modalidades clinicas. 
Poços de Caldas, 27 de Março 1901. 

DR. DAVID OTTONI. 

Attesto que tenho applicado o Eli- 
xir de Sucupira Composto do Pharma- 
ceutico Queiroz em doentes que sof- 
friam de Rheumatismo gottoso e arti- 
cular e sempre com optimos resultados. 

Poços de Caldas, Março de 1901. 
DR. FARIA LOBATO. 

Soffrendo ha muito tempo de Rheu- 
matismo e achando-me entrevado ha 
cerca de um mez, fiz uso do Elixir 
de Sucupira Composto, aconselhado por 
um amigo e tenho a satisfação de con- 
fessar-lhe que somente com 2 Jrascos 
deste prodigioso remédio fiquei curado 
e em condições de cuidar da vida. 

S. Paulo, 20 de Setembro   de  1901. 
ALFREDO DIAS DA SILVA PORTO. 

Durante muito tempo sofTria de do- 
res rheumaticas no peito e costas e 
fazendo uso de um vidro de Elixir de 
Sucupira de seu fabrico fiquei comple- 
tamente bom. 

Aconselho pois a todos que soffrem 
desta moléstia o uso deste maravilhoso 
remédio. 

S. Paulo, 26 de Abril de 1901. 

JOAQUIM OLIVEIRA. 

Ha seguramente 4 annos que minha 
senhora era martyrisada por um terrí- 
vel rheumatismo, sendo baldados todos 
os esforços de que lancei mão. Acon- 
selhado pelo illustre clinico Dr. Fran- 
cisco Marcondes Romeiro, ella sente 
sensíveis melhoras com o uso de seu 
preparado Elixir de Sucupnra. 

Pindamonhangaba, Set. de 1904. 
I. MARCONDES DE  OLIVEIBA CABRAL. 

Soffrendo terrivelmente, desde mui- 
to tempo, de uma ulcera na perna, em 
conseqüência de uma periostite no pe- 
roneo e tendo feito uso de muitos me- 
dicamentos quer externo quer interna- 
mente sem que obtivese melhora, fui 
aconselhado pelo distineto clinico snr. 
dr. Joaquim Bello de Amorim a fazer 
uso do Elixir de Sucupira do seu in- 
vento, tendo obtido os resultados mais 
vantajosos possíveis. 

Sirva este attestado de agradecimento 
á V. S.a que poderá fazer delle o uso 
que quizer. 

Pindamonhangaba,  29 Set. 1904, 
JúLIO PESTANA. 

o FOSSO RHEUMATISMO 
'continuar rebelde ao trata- 

'mento medico   si, apezar Je1 

'iodos os recursos conhecidosf
} 

nao conseguides  levantar  do 
vosso leito, nem alliviar as vossas! 
dores, fláo desanimeis, neir fareis' 
saltar os miolos / Mo / 
Ainda vos resta uma esperança !, 
Uzai o Elixir de Sucupiral 
Queiroz elle vos restituirá £Í 
saúde, e dará allivio às vossas, 

dores.       —•*— 
Encontra-se em todas as 
pharmacias e em casa de 
k«J. m. PACHECO & Cia 

no RIO-DE-JANEIRO 

Att^^tSLdOí» 

L QUEIROZ & r 
SÃO PAULO 

-T—> -cp. ~Fn r*~j c3 s 
Um frasco 4$ — Uma dúzia 40$ — Pelo orrelo 6$ 

E>r. João Baptista   de   Barros   Pimentel Filho,iiplomado pela 
Faculdade de   Medicina e Pharmacia   do Eido   de Bahia, 
medico da Santa Casa de Misericórdia de tagança. 

Attesto, sob o fé do   meu   gráo,   que   tenhe applicado   em 
minha   clinica,   em   diversas   modalidades   doheumatismo, o 
preparado do   distineto   pharmaceutico   Sr. LJ   M.   Pinto de 
Queiroz, denominado   Elixir  de Sucupira   Coiosto,   obtendo 
proveitosos resultados. 

DR. JOãO BAPTISTA DE BARROS PIMTEL FILHO. 

S. Paulo 4 Maio 1905. 

Soffri horrivelmente de rheumatismo 
de diversas espécies, predominando 
entre elles o de fundo gottoso. Du- 
rante mais de 6 meses foram inúteis 
todas as tentativas para o meu resta- 
belecimento, porquanto desde as pri- 
meiras manifestações da moléstia não 
faltaram os constantes receituarios mé- 
dicos e vários preparados, sem efficacia 
alguma. 

Em tão bôa hora lembraram-me o 
uso de seu preparado Elixir de Sucu- 
pira Queiroz ! 

Rápidas foram as melhoras e hoje 
posso andar facilmente, considerando- 
me curado, depois de tanto sofifri- 
mento e desanimo. 

Entendi de meu dever dirigir-lhe 
graciosamente estas linhas, em que 
ficam consignados os meus agradeci- 
mentos pelos benefícios que prestou 
com o seu poderoso e humanitário 
preparado. 

Subscrevo-me com toda consideração, 
ARTHUR   GLORIA. 

Tendo sido minha senhora atacada 
de rheumatismo e por muito tempo 
impossibilitada de andar, como são tes- 
temunhas todas as pessoas que me co- 
nhecem nesta cidade, estava inteira- 
mente desanimado pela pertinácia da 
terrível moléstia, por terem-se agotado 
todos os recursos da medicina: porem 
á conselho de meu amigo cavalheiro 
Major Petralha, residente nesta cidade, 
resolvi fazer experiência do Elixir de 
Sucupira preparado por V. S.a o qual 
deu tão benéficos resultados, que posso 
considerar uma maravilha, pois somen- 
te com 2 vidros, minha senhora ficou 
completamente curada. 

Não canso de aconselhar a qualquer 
pessoa atacada dessa ^errivel moléstia, 
este especifico por julgal-o superior a 
todos. 

Pode V. S.a fazer o uso que lhe con- 
vier desta e firmo-me amigo e admi- 
rador, 

Franca 1 de Janeiro de 1903. 

Luiz JACONIANNI. 

Tendo tido noticia de um preparado 
de V. S. o Elixir de Sucupira como 
especifico contra o rheumatismo, tratei 
de usal-o e tenho a satisfação de com- 
municar-lhe que o resultado foi surpre- 
hendente. 

Pindamonhangaba, 27 Set.  1904, 
JOSé ANTôNIO FERREIRA IRMãO. 

Illmos. Snrs. 
L. Queiroz &• C. 

Amigos e Snrs., 

Ha quatro annos que soffria de rheu- 
matismo, e cansado de experimentar 
todos os remédios que havia para a cura 
d'essa terrível enfermidade sem tirar 
resultado, resolvi a não fazer uzo de 
remédio, porém, em Junho do corrente 
anno, lendo no jornal « O Sul America- 
no » orgam de propaganda da sua acre- 
ditada casa, diversos attestados de pes- 
soas que se curaram com o seu ^epa- 
taáo Elixir de Sucupira Queiroz, resolvi 
fazer uzo do mesmo e em tão bôa hora 
o fiz que com cinco vidros, apenas, me 
acho livre da moléstia que por tanto 
tempo me acabrunhou. Por isso jul- 
gando um acto humanitário aos que 
soffrem, como eu soffri, autoriso a V.S. 
a dar publicidade a presente carta. 

De V.S. Adm.or e C.» 
MANUEL GUIMARãES P. PINTO. 

O abaixo assignado, doutor em scien- 
cias medico-cirurgicas pela Faculdade 
de Medicina do Rio de Janeiro. 

Attesta que tem empregado em sua 
clinica o Elixir de Sucupira de Queiroz, 
do pharm. Luiz Pinto de Queiroz. 

O Elixir de Sucupira dá optimos re- 
sultados em todos os casos de rheuma- 
tismo, mormente nos de origem syphi- 
litica, porque o mercúrio é mal tolerado 
e n'aquelles em que ha grande fluxão 
articular. Por ser verdade affirma a fé 
de seu grão. 

Bebedouro (S. Paulo), 30 de Setem- 
bro de 1907. 

Dr. F. G. SPINOLA e CASTRO. 

mr ESPECIFICO CONTRA C RHEUMATISMO "m    & 
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O   SUL   AMERICANO Fevereeiro 1908 

PROCUREM 05 nossos preparados em todas as drogarias e pharmaaas 
mmmmmmi 

XAROPE DAS  CÍ^EAflÇAS DE 
DO PHARMACEUTICO   LUIZ   M.  PINTO   DE   QUEIROZ 

PROUKímnR DA K. DE PHARMACIA DE S. PAULO 

ipwr-  --   -.--■r,..iw^ 

i*ag]ft#iiaÉiigfe&im»'-^- -■. ^ 

[  .     Y„mnp   de nossa propriedade exclusiva, e por nós preparado com todo o esmero, é dosado espe- 
LolC  AdlUUCi  cialmente para creanças. 

tlL mira a tosse, a bronchite, a roquidão, facilita a eleminação do catharro e, sendo em- 
LllC  CUId pregado em tempo opportuno,  evita a coqueluche. 

n  V Ánn  Pmonnno    remédio popularissimo em S. Paulo, onde é conhecido ha mais de 30 annos, 
U JÜfOpe (laS LíBanÇaSi é o alHvio das mães, a saúde das creanças que geralmente são 
acomettidas em tenra edade por resfriamentos de resultados-muitas   ve^es fataes. 

ATT E STA D O S 
São Paulo, 7 de Agosto de 1907 

Ill.mos Srs. L. Queiroz &° C. 
Tenho o praser de vir communicar a V. S.a que tendo sido um meu 

filhinho de 2 annos de edade atacado de forte tosse, ministrei-lhe o vosso 
Xarope das Creanças a conselho de uma amiga. Como obtive os me- 
lhores resultados, tenho a saptisfação de dirigir-lhe esta com os protestos 
do meu sincero reconhecimento. 

De VV. SS. etc. 
Rua da Liberdade (Ass.) ESTHER DE CAMPOS 

Rio,  13 de Agosto de 1907 
Ill.mos Srs. L. Queiroz & C. 

São Paulo. 
Presados Srs. 

Venho cumprir o gratíssimo dever de communicar a V. S. que 
empreguei para debelar uma bronchite rebelde que ha tempo martyrisava 
um meu filhinho, de tenra edade, o vosso incomparavel Xarope das 
Creanças. 

Antes de recorrer a esse preparado, havia feito ja emprego de 
diversos outros que me eram indicados por visinhas e pessoas de famí- 
lia, porem, sem resultado saptisfatorio. Em bôa hora veiu-me ás mãos 
um exemplar do Jornal de propaganda que VV. SS. destribuem aqui 
e por onde tive conhecimento do magnífico Xarope das Creanças que 
já desesperada, mandei procurar. 

"Queiram acceitar os protestos  de elevada considerarão de quem se 
subscreve 

Catumby 
Muito agradecida 

(Ass.) DINORAHT RODRIGUES DE MELLO 

Sao Paulo, 29 de Outubro de 1907. 
Snrs. L.  Quiroz & C. .A 

Temos recebido em nossa casa o seu jornal de propaganda « O 
Sul Americano » e por elle tive conhecimento do vosso preparado Xa- 
rope das Creanças ao qual devo a cura da minha lilhinha mais nova, 
creancinha de oito meses de edade que foi ha dias atacada por forte cons- 
tipação com grande rouqueira no peito. Tenho iá cinco filhos e todos 
mais ou menos foram acomettidos de idênticas moléstias tendo já recor- 
rido a todos os remédios para cural-as. Nunca encontrei um preparado 
tão efficaz como o vosso abençoado Xarope das Creanças, motivo por- 
que reselvemos derigir-lhe esta carta, autorisando VV. SS. a fazerem d^lla 
o uso que julgarem conveniente. 

(ASS.) WALDEMAR NOVAES. 

Ex.mo Sr. phann. L. M. Pinto de Queiroz 
São Paulo 

Cumprindo a  minha   promessa em carta que dirigi ha tempo aos 
Srs. L. Queiroz & C». quando pedi áquelles Srs. a remessa pelo correio 

de dois frascos do vosso Xarope das Creanças, é com praser que venho 
tornar publico o meft reconhecimento porque devo a esse magnífico pre- 
parado as rápidas melhoras de minha filhinha Alice, fortemente atacada 
pela tosse comprida. . ,      r •   J 

Pôde   V!   S.a tornar publico este meu attestado, em beneficio das 
creancinhas e tranquillidade das mães. 

Sou de V. S. com a maior  considerarão, etc. etc. 
(Ass.) FáTIMA S. RIBEIRO. 

S. Luiz, 25 de Julho de 1907. 

Illmo. Snr. Phann. 
L. M. Pinto de Queiroz 

S. Paulo. 
Poucas são as creanças que na tenra edade não são atacadas pela 

tose ou bronchite, cuja cura, ás vezes, só se consegue no fim de alguns 
IIICZGS. » 

No correr d'este anno, porém, tendo sido os meus filhinhos menores 
atacados, ora um, ora outro, por esses tão affligentes incommodos, recorri 
immediatamente ao Xarope das Creanças preparado por V. S. e obtive, 
em dois ou três dias, o effeito mais desejado — a completa cnra. 

Por esse excellente preparado que vem consolar os pães e minorar os 
soffrimentos das crianças, queira acceitar os expontâneos parabéns do seu 

Am." Alt.0 C.0 

(As ig.) EMíLIO ROSSI, 

KN^ 

^ 

acaba de accrescentar á aventura uma 
nota romanesca e inesperada. 

De 1878 o 1883, um jornalista fran- 
cez, que o referido jornal chama de 
cjandrest», residia em Roma. Uma 
noite, no theatro, encontrou, num ca- 
marote, o conde Hercolani furioso, per- 
que soubera que a filha marcara uma 
entrevista, depois do espectaculo, ao 
real amante, numa villa afastada da 
cidade. E a cólera do homem torna- 
va-se mais vehemente com a presença, 
na sala de espectaculos, do Rei Hum- 
berto. Exasperado, o conde proferiu 
esta ameaça : « E' forçoso que o aman- 
te de minha filha, de qualquer forma, 
desappareça. » A ameça, parece, não 
era va, porque o conde, velho garibal- 
dino, era capaz de pol-a em execução. 

O jornalista achou, pois, prudente 
prevenir Humberto e, nao podendo 
pessoalmente ir ao camarote real, fez 
até Ia chegar o seguinte bilhete : 

« Majestade, não vá á villa esta noite.» 
Depois, saiu do theatro, dirigiudo-se 
para o local da entrevista. 

Occulto, não tardou elle em ver 
chegar o conde, que, com o auxilio 
de uma chave falsa, abriu a porta do 
jardim e penetrou na casa. Meia hora 
após, o carro real passava em frente 
á villa, sem parar. O bilhete produzi- 
ra effeito. 

A carruagem, feita duas os três ve- 
zes a volta á casa, partiu com direc- 
çao ao Quirinal. 

A tragédia fora evitada. 
Os advogados da condessa Hercola- 

ni provarão, parece, essa interessante 
narrativa, si o processo tiver andamento. 

Melhor seria, porém, escreve a In- 
dépendece Belge, um accordo, que sal- 
vasse o decoro da família real da Itália. 

<?*■ Ç^rtQ 

QUClKOLiMfl PflULI5Tfl ^ 
de Vaselina Perfumada. 

Pflf AÇRÍlíl remettemos Para qualquer 
lUI M1!} JUU ponto do paiz um frasco de 
Água da Belleza. 

Pflf OÇnflfl remetternos Para qualquer 
rUI ZwUUU ponto do paiz,livre de por- 
te, uma latinha de Tabloides Vermifugos, 
especifico infallivel contra as Lombrigas. 

Secção Agrícola 
IPDE^VrEie-IEIElIIBO 

(Succedaneo da CREOLINA PAULISTA) 
Preparada por L. QUEIROZ & C.,a 

O melhor e o mais barato dos desinfectantes 
PARA  A   DESINFEGÇÃO 

de Casas particulares, Fabricas, Officinas, Hospitaes, Cociisiras, Galliniieiros, etc. 

DOSE E MODO DE EMPREGO: 
Para o tratamento dos animaes: bois, cavallos, c es, 

carneiros, porcos, itc.: 
Solução a 1 por cenfo, isfo é, meio litro 

de Creolina Paulista para 50 litros de 
água, em loções ou applicação local, 
contra as feridas, sarnas e para destruir 
insectos parasitas. 

Para latrinas e apas servidas: 
(2 colheres, das de café, de Creolina Pau- 

lista em 1 litro d'água). Uma quarta 
parte desta mixtura applicada 2 ou 3 
vezes por semana. 

Para Hospitaes, Fabricas, Officinas, etc: 
(2 colheres de café em meio \itro d'agua). 

Aspergir, freqüentemente. O liquido não 
mancha o soalho. 

Para cocheiras e estabulos: 
(2 colheres das de sopa em 4 litros d'agua). 

Para galliniieiros: 
(1 colher das de sopa em 1 litro d'água). ^ 

Regar o chão com esta mixtuia 

6 

Para curar a bicheira n 
Applicar uma solução á 2 por 100. 
Para destruir os parasitas que atacam as 

Arvores frudiferas, Vinliedos, Roseiras 
etc, pulverisar as plantas, de manhã 
e á tarde, com uma solução a 1 
por 100. 

5 
PRÍÇOS EM S. PAULO : 

Lata  com    1 kilo    ....    1$500 ^ Frascos de 100,0   .   .   Um        $500 
Caixa   „    50 latas  ....   5)$000 ^        » »     «        •   •    Dúzia 4$000 

iitumijunanti MMMWMM* p/^vD    1$200  remettemos,   pelo  correio,  para  qualquer ponto do  paiz, 
" ^T*   uma bisnaga de Prophyllna. 

Norte — Segunda plantação de ar- 
roz, para reparar os estragos do pulgão 
e do voador. 

Centro — Continuação dos trabalhos 
de Janeiro. 

Sul — Completam-se no começo do 
mez os trabalhos de Janeiro. 

4>» w o vosso cabelh conjeçar a em- 
^\ 1 brariquecer, a cahir,  recorrei 

*tm^\ao  "Petróleo  Americano", 

Dr. FARIA TAVARES 
medico e operador 

Especialidade em moléstias de senhoras 
e creanças 

Residência I Conmltorín 
Una Conselh. Fartado, 3t   Rua Marechal Daoiioro, i 

Telephone m? De 2 a 3 horas 

<») Vd/e uin exemplar do excellenie "Alnianack 
{yiXÇÀVOT" para IÇOS- Corte este Coupoii (t   ^^^   \-'ld^' 

envie á caixa do Correio 255,  S. Paulo,       ^-^^^^ \.^^   ^L-"' 
pelo   correio   receberá   Çratis  um    ^^^^  4* C\\' \^^^^ ti) 
exemplar  do  útil  "Alma-    ^^-        \\.>-       ^^     €ndereço 
nack 

N. B. 

Cidade e Estado  
• O coupon deve vir acompanhado de um seiio de 100 réis, para o porte 

do " Almanack". 

D/m-L/l RUQ05/1 
PQIADA e EXTRACT0 

Único esp.ifico contra a 

0RCHm(inflammaçãodos 
testículos 

ADENlTEinflammação das 
virilhas). 

MAMMIE (Inflammação 
dos seios), 

PAROTlon (Cachumbas). 
HEMMOROlES, etc. 

E' medicamenti tioje adoptadj em 
todos 1 hospitaes 

Preparado unitmente por 

L. QUEROZ & C. 
Encontra-se em Ias as Pliarmacias 

Elixir de Piraguaia 
PODEEOSO DEPUEATIYO DO SALGUE! 

Magnesía fida Queiroz 
EMPRECDA  NOS 

Hospitaes de Misericon de S, Paulo e Santos 
Medicamento unicüDntra. a  azia (pyrosis; 

dyspepsias ácidas e gaalgias). 

Eq 

O  GRANDE 
RKMEDIO ALLEMÃO 

Contra  a ANEMIA, a CKLOROSE e 
Todas as Moléstias das Senhoras 

A GUDERIN 
produz um augmento de 6 milhCes de globalos vermelhos no sangue 

Preço pelo Correio: UM FRASCO Rs. 6$ooo 
A venda em todas as pharmacias — Únicos depositários no Brasil 

L. QUEIROZ &, C —S. PAULO 

TffTnfin^.uiij.i.]j4.Jj.i;M!r:iwffgpfi|Í Pnm uma bisnaSa de PROPHILINA 
UUIIi pode-se    impunemente    arrostar 
os mais temíveis combates, 

iiumu^miirnii 

Todos os productos aqui annunc iados encontram-se á venda nas)ríncipaes pharmacias e drogarias do Brazil e, principalmente nas seguintes   casas   depositárias: 

Drogaria Colombo, Rua Quinze de Novembro: Pharmacia Popular, Rua. Antônio—I 
Praça da Alfândega, 10- PERNAMBUCO: Manoel de Oliveira & C.praça da Independência, 16 MANÁOS; J. Gonçalves Birra, Praça Marcilio Dias, 14. 


